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“Constituir a fraternidade, promovendo a cul-
tura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz 
da Palavra de Deus, como caminho de supera-

ção da violência”.

A Campanha da Fraternidade de 2018 tem como 
tema: “Fraternidade e superação da violência” 
e como lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt. 23,8). 
Segundo o texto-base: “o tema pretende conside-
rar que a violência nunca constitui uma resposta 
justa. A Igreja Católica proclama, com a convicção 
de sua fé em Cristo e com a consciência de sua 
missão, que a violência é um mal, que a violência é 
inaceitável como solução para os problemas, que 
a violência não é digna do homem. A violência é 
mentira que se opõe à verdade de nossa fé, à ver-
dade de nossa humanidade. A violência destrói o 
que ambiciona defender: a dignidade, a vida, a li-
berdade dos seres humanos”.       

O Objetivo Geral da campanha da Fraternidade 
2018 é: “Constituir a fraternidade, promovendo a 
cultura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz 
da Palavra de Deus, como caminho de superação 
da violência”. 

Há também nesta Campanha sete Objetivos Es-
pecíficos: 

a) Anunciar a Boa-Nova da fraternidade e da paz, 
estimulando ações concretas que expressem a 
conversão e a reconciliação no espírito quaresmal; 

b) Analisar as múltiplas formas de violência, es-
pecialmente as provocadas pelo tráfico de drogas 
considerando suas causas e consequências na so-
ciedade brasileira; 

c) Identificar o alcance da violência, nas reali-
dades urbana e rural de nosso país, propondo ca-
minhos de superação, a partir do diálogo, da mi-
sericórdia e da justiça, em sintonia com o Ensino 
Social da Igreja; 

d) Valorizar a família e a escola como espaços de 
convivência fraterna, de educação para a paz e de 
testemunho do amor e do perdão; 

e) Identificar, acompanhar e reivindicar políticas 
públicas para superação da desigualdade social e 
da violência; 

f) Estimular as comunidades cristãs, pastorais, 
associações religiosas e movimentos eclesiais ao 
compromisso com ações que levem à superação 
da violência; 

g) Apoiar os centros de direitos humanos, co-
missões de justiça e paz, conselhos paritários de 
direitos e organizações da sociedade civil que tra-
balham para a superação da violência.

A Campanha usa o método conhecido de “Ver, 
Julgar e Agir” para analisar a situação da violência 
no país. A parte titulada “Ver” é dividida em três 
subdivisões: (i) As múltiplas formas da violência; 
(ii) A violência como sistema no Brasil; e (iii) As 
vítimas da violência no Brasil contemporâneo. O 
texto-base da CF cita os tipos de violência sofri-
dos pelas vítimas no Brasil contemporâneo: A lista 

“Fraternidade e Superação da Violência”
é o tema da Campanha da Fraternidade deste ano

é longa: Violência racial, doméstica, religiosa, no 
trânsito, contra jovens e mulheres, violência sexu-
al e tráfico humano, violência e narcotráfico, vio-
lência policial, violência contra os trabalhadores 
rurais e contra os povos tradicionais etc.

O setor da CF titulado “Julgar” apresenta a funda-
mentação religiosa para evitar a violência. A vio-
lência é um tema abundante na Sagrada Escritura 
especialmente no Antigo Testamento. O texto-ba-
se da CF oferece um riquíssimo estudo sobre isso. 

Porém, é no Novo Testamento que Jesus anuncia o 
evangelho da reconciliação e da paz. “Os escritos do 
Novo Testamento nasceram à luz da Páscoa de Jesus 
e todos a refletem de alguma forma. O centro do Novo 
Testamento é Jesus que é por excelência uma pessoa 
não violenta. Por isso, não se encontra nenhum tipo 
de incentivo à violência em suas páginas”. 

Fiel à mensagem de paz e reconciliação de Jesus 
a Igreja oferece sua colaboração para a supera-
ção da violência, como partilha de sua experi-
ência e de sua fé. Vários documentos Pontifícios 
além do Concílio Vaticano ll são citados aqui no 
texto-base.

Finalmente, no setor titulado “Agir” encontramos 
ações para a superação da violência. “A superação 
da violência nasce da relação com o outro. O pri-
meiro lugar onde o ser humano aprende a se rela-
cionar é na família”, portanto sua importância na 
luta contra a violência.

 A CF deste ano de 2018 propõe a construção e a 
promoção de uma cultura da paz. Apresenta pistas 
e áreas concretas que precisam ser reexaminadas 
para atingir esta meta: a) O Estatuto da Criança e do 
Adolescente; b) A violência doméstica e a Lei Maria 
da Penha; c) Os Direitos Humanos; d) A superação da 
violência gerada pela exploração sexual pelo tráfico 
humano; e) Violência e juventude; f) O racismo e a 
superação da violência; g) A superação da violência 
no campo; h) A superação da violência fruto do nar-
cotráfico; i) O Estatuto do Desarmamento; j) A violên-
cia religiosa; k) A violência política; l) A violência no 
trânsito; e m) A Defensoria pública. 

Fonte: CNBB.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Neusa Silva – Ribeirão Preto - SP
Eu estava com um cisto da mama e 
acompanhando o Programa Encon-
tro com Cristo, tomava a água benta 
e passava na mama. Enfim, quando 
saiu os resultados dos exames era um 
cisto benigno. Agradeço pela graça al-
cançada, padre Alberto Gambarini. 

Izaura Ferreira – Jundiaí – SP
Eu sofria muito com o vício do ál-
cool do meu filho, acompanhando 
o Programa Encontro com Cristo e 
dando água benta para ele beber, 
ele parou. Já faz seis meses que ele 
não ingere nada alcoólico. 

Olga Aparecida Sette da Silva –
Ariranha – PR 
Eu tenho diabetes e estava muito alta 
e nada que fazia abaixava ela. Acom-
panhando o Programa Encontro com 
Cristo, pedindo a intercessão de Nos-
sa Senhora dos Prazeres e tomando 
os remédios com a água abençoada, a 
diabetes abaixou e está normal.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Inicio o ano de 2018 com o coração 
repleto de esperança, na certeza de 
que temos um Pai que nos ama, nos 
cuida e nos transforma. Nossa vida 
é repleta de experiências, felizes ou 
tristes, mas que escrevem a história 
de nossa vida. O Senhor caminha 
conosco em todos os momentos e 
nos transforma em pessoas melho-
res através dessas experiências.

No meio dos louvores Deus ha-
bita. Por isso, nossos dias são re-
pletos de louvor e agradecimento. 
Que possamos olhar para frente e 
consagrar esse novo ano que se ini-
cia ao Pai do céu, para que DEle ve-
nham bênçãos infinitas, inundando 
nossos lares do Espírito Santo que 
nos protege e fortalece. 

O nosso país é abençoado pelas 
mãos Divinas. Temos terras produ-
tivas, belas praias, serras maravi-
lhosas e rios abundantes. Não te-
mos furações, tsunamis, tornados e 
terremotos devastadores... “somos a 
terra que emana leite e mel”. Somos 
o maior país católico do mundo, ce-
leiro da evangelização, anunciamos 
a melhor de todas as notícias: “Jesus 

nasceu para nos salvar”.  E, assim di-
zemos que a vitória está em Cristo!

Vamos nos unir em oração para 
que uma forte evangelização acon-
teça, transformando a vida dos fi-
lhos e filhas de Deus. Assim como a 
natureza passa por várias estações, 
também nós passamos por trans-
formações ao longo de nossa vida. 
Assim, florescemos, apesar dos es-
pinhos e deixamos transparecer a 
beleza do Cristo que habita em nós. 

A oração é o nosso escudo para a 
construção de um futuro melhor 
para nossas famílias. No ano de 
2017 conseguimos resgatar vidas 
para Jesus, olha que alegria. Para 
este ano que se inicia, façamos 
essa promessa de alcançarmos 
mais este objetivo. Precisamos es-
tar unidos para que a verdadeira 
transformação aconteça na vida de 
muitas pessoas!

Queridos irmãos que o ano que se 
inicia seja abençoado, repleto da 

presença do Pai. FELIZ 2018!

Deus te abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!
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“A humildade é o primeiro degrau para      
a sabedoria” 

A Igreja Católica recorda no dia 28 de janeiro 
Santo Tomás de Aquino, filósofo, teólogo e dou-
tor da Igreja, dotado de grande humildade e autor 
do livro “Suma Teológica”. É o santo padroeiro da 
educação, das universidades e escolas católicas.

Tomás nasceu em Roccasecca, no antigo muni-
cípio do Reino da Sicília, que agora é conhecido 
como a região do Lácio na Itália, em 1225. 

Aos 5 anos de idade, Thomas começou sua 
educação em Monte Cassino, onde permaneceu 
até o conflito militar entre o Imperador Frede-
rico II e o Papa Gregório IX chegarem à abadia. 
Ele foi então transferido e matriculado no “Stu-
dium Generale” em Nápoles.

Diz-se que, ao ouvir os monges cantando louvores 
a Deus, perguntou: “Quem é Deus?”. Ele era muito 
estudioso e tinha vontade de oração e meditação.

Em 1236, Tomás foi introduzido em suas influ-
ências filosóficas - Aristóteles, Averróis e Maimô-
nides na Universidade de Nápoles, onde conheceu 
um pregador dominicano, que o influenciou a se 
juntar à recentemente assinada Ordem Dominica-
na. Tomás captava os estudos com maior profun-
didade e lucidez que seus mestres.

Quando a família de Tomás soube de sua decisão, 
sua mãe, Theodora, providenciou que fosse leva-
do para Paris. Quando Tomás estava viajando para 
Roma, seus irmãos o capturaram e o devolveram 
aos pais no castelo do Monte San Giovanni Campa-
no. Então, foi mantido em cativeiro no castelo por 
um ano, enquanto sua família tentava evitar que 
ele se juntasse à Ordem Dominicana. 

No ano em que ele foi ocupado, Tomás atendeu 
suas irmãs e se comunicou com os membros da 
Ordem Dominicana.  Entretanto, nem mesmo isso 
o fez afastar de seu desejo de seguir a vida reli-
giosa. Seguiu para Colônia, na Alemanha, onde foi 
instruído por Santo Alberto Magno.

Seu jeito silencioso e aparência robusta lhe ren-
deram o apelido de “boi mudo” pelos companhei-
ros que zombavam dele.

Mas, Tomás se tornou conselheiro dos Papas Ur-
bano IV, Clemente IV e Gregório X. Até mesmo o rei 

São Luís, da França o consultava sobre os assuntos 
importantes. Lecionou em grandes universidades, 
como de Paris, Roma, Bologna e Nápoles.

Embora, Santo Tomás tenha vivido menos de 
cinquenta anos, escreveu mais de sessenta obras. 
Entre elas, as mais conhecidas são a “Suma Teo-
lógica” (em latim: Summa Theologiae) e a “Suma 
contra os Gentios” (Summa contra Gentiles). 

Sua obra “Suma Teológica” imortalizou o santo. 
Ele próprio a considerava simplesmente um ma-
nual de doutrina cristã para estudantes. Mas, na 
verdade é uma exposição completa, ordenada por 
critérios científicos da teologia e também um re-
sumo da filosofia cristã.

Seus comentários sobre as Escrituras e sobre 
Aristóteles também são parte importante de seu 
corpus literário. Além disso, Tomás se distingue 
por seus hinos eucarísticos, que ainda hoje fazem 
parte da liturgia da Igreja.

   Tomás é venerado como santo pela Igreja Ca-
tólica e é tido como o professor modelo para os 
que estudam para o sacerdócio por ter atingido a 
expressão máxima tanto da razão natural quanto 
da teologia especulativa. 

O estudo de suas obras há muito tempo tem sido o 
cerne do programa de estudos obrigatórios para os 
que buscam as ordens sagradas (como padres e di-
áconos) e também para os que se dedicam à forma-
ção religiosa em disciplinas como filosofia católica, 
teologia, história, liturgia e direito canônico. 

Seu dia de festa original foi 7 de março, o dia da sua 
morte, mas porque a data muitas vezes cai na Qua-
resma, em 1969, uma revisão do calendário romano 
mudou seu dia de festa para 28 de janeiro, data em 
que as relíquias foram transferidas para Toulouse.

Tomás foi canonizado por João XXII, em 18 julho 
de 1323. No dia 28 de janeiro de 1568, foi declara-
do ‘Doutor da Igreja” por São Pio V. Logo passou a 
ser chamado “doutor angélico”.

Seus restos mortais estão em Toulouse, na Fran-
ça, mas a relíquia de seu braço direito, com o qual 
escrevia suas obras, se encontra em Roma.

Santo Tomás de Aquino é representado com o Es-
pírito Santo, um livro, uma estrela ou raios de luz 
sobre seu peito e a Igreja.

São Tomás de Aquino 
A razão a serviço da fé
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Segredos de um casal que há 30 anos vive um 
feliz matrimônio

Cassandra Soares é uma jornalista e mãe que 
escreve há anos sobre temas ligados à família e o 
casamento. Ela colabora com vários sites, como o 
imom.com, de onde retiramos a lista de 7 segredos 
dos matrimônios que funcionam bem.

A jornalista explica que ela e seu marido elabo-
raram a lista com base em um casamento que já 
dura 30 anos. As dicas ajudaram muito quando 
ela e o esposo passavam por um momento difícil 
na vida conjugal.

1. Nos casamentos felizes, marido e mu-
lher falam bem um do outro.

 Eles se motivam, ao invés de fazer críticas – e não 
falam mal do cônjuge para os outros.

2. Casais felizes pedem perdão quando 
precisam e rapidamente se entendem.

“Um amigo me disse que seu mentor lhe ensinou, 
no início do casamento, que o mais forte é quem 
pede perdão antes do outro. Esse segredo ajuda a 
desarmar os conflitos quase que imediatamente”.

3. Crescem e tentam coisas novas juntos.

Aprender atividades novas juntos une 
o casal e o ajuda a descobrir novas diversões e 
novas formas de se conectar. Pode ser um novo 
passatempo ou uma viagem, que é uma forma 
de explorar novos horizontes.

4. Cada um cuida de si mesmo e se motiva 
a curar suas próprias feridas.

Cada um busca ativamente sanar suas próprias 
feridas do passado, seus problemas emocionais e 
tudo aquilo que o impede de ficar são e que logo 

prejudicará a família. O cônjuge pode ajudar a ge-
renciar várias de suas tarefas cotidianas enquanto 
ele ou ela estiver no processo de reparação das fe-
ridas ou de encarar desafios. Eles não deixam que 
a situação piore nem a escondem indefinidamen-
te. Mas enfrentam-na.

5. Os casais felizes conseguem enxergar as 
coisas a partir do ponto de vista do outro.

Eles praticam a empatia e conseguem passar ho-
ras sentados, debatendo com amabilidade seus 
pontos de vista, a fim de compreenderem os sen-
timentos do outro. Esses casais se abrem um ao 
outro e tentam se entender.

6. Têm um compromisso para a vida in-
teira.

Casais que dão certo nunca ameaçam ir embora, 
pois abandonar ou romper o casamento nunca são 
uma opção para eles. “Abrir a porta mentalmente 
para o divórcio tem um impacto negativo imediato 
no relacionamento. Fragiliza a resolução de per-
manecer. O amor é um ato voluntário e a resolução 
é essencial”, escreve Cassandra Soares.

7. Um se torna a prioridade do outro.

Os casais felizes se esforçam para ter 
uma relação de sucesso. Nunca deixam de “ficar”, 
de “sair”, de se encontrar. Mesmo que seja em casa. 
“É preciso intencionalidade e esforço, mas um es-
forço que produz grandes resultados na relação. 
Os casais que fazem isso nunca se sentirão sozi-
nhos em seu casamento”, conclui Soares.

Como você pode ver, são ideias simples, mas 
que podem fazer uma grande diferença no re-
lacionamento. Então, anime-se para adotá-las 
no seu casamento. E começar o ano de 2018 da 
melhor maneira! 
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A Associação Promocional Nossa Senhora dos 
Prazeres, braço social do Santuário de N. S. dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, realizou no mês de 
dezembro, a doação de cestas básicas com alimen-
tos arrecadados para a campanha “Natal Solidário 
2017”. O propósito da ação é fornecer um auxílio 
para a população mais necessitada do município 
de Itapecerica da Serra, SP.  

A ação social mobilizou a Igreja em torno de um 
propósito comum: a solidariedade. A arrecadação 
dos alimentos foi feita pelo Santuário e com a aju-
da de parceiros e voluntários, foram distribuídas 
cerca de 700 cestas de Natal para as famílias ca-
dastradas no Centro Pastoral João Paulo II. 

Para participar do projeto as famílias fazem um 
cadastro e recebem uma visita em casa para a che-
cagem de informações. Após a confirmação dos 
dados, uma semana antes do Natal, elas retiram a 
cesta no Centro Pastoral. 

“Este ano atendemos 700 famílias de bairros pró-
ximos a Paróquia, como Jardim São Marcos, Jardim 
Sampaio, Jardim Virgínia, Jardim Marilú, Jardim 

Eliza, Lagoa, Olaria e Parque Paraíso.  Esta é uma 
ação muito importante para a nossa entidade e 
que já vem sendo feita há 20 anos. E esperamos 
repeti-la outras vezes”, ressaltou Erica Cristina 
Hengles, auxiliar administrativa.

A ação de Natal é um amparo para que as famílias 
tenham uma ceia completa. “Faz anos que venho 
buscar minha cesta, estou desempregada no mo-
mento e é uma ajuda que tenho para meu sustento. 
Ainda mais agora que tenho um bebê de um ano 
para cuidar e essa cesta é muito importante para 
mim”, diz Ozeni de Souza Mendes, 30 anos, mora-
dora do Jardim Cinira.

“Quanto for possível, não deixe de fazer o bem a 
quem dele precisa”, (Provérbios 3, 27). A doação é 
uma forma de colocar a fé em prática. Quem doa 
seu dinheiro, seus bens ou seu tempo ajuda outras 
pessoas e mostra o amor de Deus. A doação é uma 
forma de servir a Ele e às pessoas à nossa volta. 

“Estou desempregado há 1 ano, e começou a fal-
tar as coisas em casa. Somente este ano precisei 
dessa ajuda, para dar alimento para meus filhos 

no Natal e agradeço muito a Deus por isso. Mas se 
Deus quiser ano que vem, não precisarei disso. Eu 
estarei ajudando outras pessoas que assim como 
eu estão passando por um momento difícil”, diz 
Tarcísio Marques da Silva, 58 anos, marceneiro, 
morador do bairro Parque Paraíso. 

A Associação também realiza a distribuição de 
cestas básicas mensalmente. Cada cesta é prepa-
rada cuidadosamente para que não ocorra irregu-
laridades, oferecendo sempre itens de qualidade 
para as famílias da cidade.

Além disso, a Associação também realizou no 
dia 15 de dezembro, uma Festa de Natal para 300 
crianças, no salão paroquial com as famílias cadas-
tradas. A ação teve intuito de proporcionar um Na-
tal mais alegre e divertido, distribuindo presentes, 
lanches e doces para essas crianças. O dia foi pre-
enchido com muitas brincadeiras e recreação com 
a presença do papai Noel. 

Apesar da ação do Natal ser pontual, muitas dessas 
famílias são atendidas pelos projetos sociais que são 
desenvolvidos durante o ano todo pela Associação.
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A Igreja no Brasil vai celebrar até 25 de novembro 
de 2018, o “Ano do Laicato”. O tema escolhido para 
animar a mística do Ano do Laicato foi: “Cristãos 
leigos e leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a serviço 
do Reino” e o lema: “Sal da Terra e Luz do Mundo”, 
Mt 5,13-14. Segundo o bispo de Caçador (SC), dom 
Severino Clasen, presidente da Comissão Episcopal 
Especial para o Ano do Laicato, pretende-se traba-
lhar a mística do apaixonamento e seguimento a Je-
sus Cristo. “Isto leva o cristão leigo a tornar-se, de 
fato, um missionário na família e no trabalho, onde 
estiver vivendo”, disse o bispo.

Segundo a presidente do Conselho Nacional do 
Laicato no Brasil e integrante da Comissão, Marilza 
Lopes Schuina, as Dioceses receberão uma propos-
ta a partir da qual, recomenda, tenham toda a liber-

dade para usar a criatividade ao planejar e viven-
ciar as ações locais.

O Ano do Laicato terá como objetivo geral: “Como 
Igreja, Povo de Deus, celebrar a presença e a orga-
nização dos cristãos leigos e leigas no Brasil; apro-
fundar a sua identidade, vocação, espiritualidade 
e missão; e testemunhar Jesus Cristo e seu Reino 
na sociedade”.

Pretende ainda: “Dinamizar o estudo e a prática do 
documento 105: ‘Cristãos leigos e leigas na Igreja e 
na Sociedade’ e demais documentos do Magistério, 
em especial do Papa Francisco, sobre o Laicato; e 
estimular a presença e a atuação dos cristãos leigos 
e leigas, ‘verdadeiros sujeitos eclesiais’, como “sal, 
luz e fermento” na Igreja e na Sociedade.

A Comissão Episcopal Especial para o Ano do 
Laicato organizou as atividades em quatro eixos: 
1) Eventos; 2) Comunicação, catequese e cele-
bração; 3) Seminários temáticos nos Regionais; 
e 4) Publicações.

Segundo o presidente da comissão, dom Se-
verino, espera-se que este ano traga um legado 
para a Igreja missionária autêntica, com maior 
entusiasmo dos cristãos leigos e leigas na vida 
eclesial e também na busca da transformação 
da sociedade. “Eu acredito que se conseguirmos 
estimular a participação e presença efetiva dos 
cristãos leigos na sociedade provocando que 
aconteça a justiça e a paz, será um grande lega-
do”, disse o bispo.

Fonte: CNBB
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Primeiro Casamento Comunitário 
neste ano no Santuário 

ECC promoverá excursão para a 

Canção Nova

Os casais que já fizeram o 
Encontro de Casais com Cris-
to em nossa paróquia e ainda 
não receberam o Sacramento 
do Matrimônio, o ECC (En-
contro de Casais com Cristo) 
do Santuário estará organi-
zando o primeiro Casamento 
Comunitário do ano, no dia 
24 de março.

Os interessados poderão ob-
ter mais informações na se-
cretaria da paróquia, que fica 
na livraria do Santuário.

O movimento ECC (Encontro de Casais com Cris-
to) do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia irá promover no dia 15 de abril, 
uma excursão para a Canção Nova, em comemora-
ção aos 60 encontros de casais (o 60º encontro será 
realizado em maio deste ano), de nossa paróquia.

Os dirigentes esperam reunir o maior número de 
pessoas possível para esta iniciativa. “Queremos 

que os casais e seus familiares que fazem parte 
desta história estejam conosco nesta viagem de fé. 
Queremos agradecer a Deus por todos estes anos 
de evangelização”, declara Luiz Pires, da equipe de 
dirigentes.

Os interessados poderão adquirir sua passagem nos 
finais das missas e na livraria do Santuário. Vamos 
juntos celebrar os 60 Encontros de Casais com Cristo!

Fonte: reprodução/internet.

Fonte: reprodução/internet.
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“Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive 
em mim” (Gálatas 2, 20)

Em 25 de janeiro, a Igreja Católica celebra o dia 
em que São Paulo – então chamado Saulo – alcan-
çou a conversão, a caminho de Damasco, para onde 
se dirigia para perseguir os cristãos. De Saulo de 
Tarso, tornou-se Paulo de Cristo, o grande Apósto-
lo dos gentios.

São Paulo, nasceu na cidade de Tarso, uma cida-
de romana, dando-lhe a cidadania romana. Na sua 
circuncisão, ele recebeu o nome hebraico Saulo. 
Desde a infância, seus pais o enviaram a Jerusalém 
para ser instruído na Lei Mosaica sob o maior rabi-
no de sua época, Gamaliel. 

Saulo era um excelente aluno e como um fariseu, 
era respeitado por seu grande intelecto e zelo pela 
fé e tradições judaicas. Autorizado, buscava iden-
tificar cristãos, prendê-los, enfim, acabar com o 
Cristianismo. O intrigante é que ele pensava estar 
agradando a Deus. Ele fazia seu trabalho por zelo, 

mas de maneira violenta, sem discernimento. Era 
um fariseu que buscava a verdade, mas fechado à 
Verdade Encarnada. 

Enfim, destacou-se inicialmente como um im-
placável perseguidor das primeiras comunidades 
cristãs. Na verdade, Saulo foi testemunha e coni-
vente do apedrejamento do primeiro mártir cris-
tão, Santo Estêvão. 

A conversão de Saulo ocorreu quando ele estava 
a caminho da cidade de Damasco. Ele tinha ido ao 
sumo sacerdote e ao Sinédrio por uma comissão 
para permitir que ele fosse onde ele sabia que ha-
via muitos cristãos novos, prendê-los e levá-los de 
volta a Jerusalém para julgamento. 

A viagem a Damasco levou cerca de dois dias a 
cavalo. Quando ele e seus homens estavam muito 
perto da cidade, de repente foram cercados por 
uma luz tão brilhante que derrubou Saulo no chão. 
O relato do que aconteceu está relacionado no li-
vro de Atos, capítulo 9. 

“Eles ouviram uma voz do céu que dizia: “Saulo, 
Saulo, por que você me persegue?”. E Saulo disse: 
“Quem és, Senhor?”. E ele disse: “Eu sou Jesus, a 
quem você está perseguindo; mas se levante e en-
tre na cidade, e você será informado do que deve 
fazer. Os homens que estavam viajando com ele 
ficaram sem palavras, ouvindo a voz, mas não ven-
do ninguém. Saulo levantou-se do chão, e quando 
seus olhos se abriram, ele não viu nada; então to-
maram-no pela mão e o levaram a Damasco, onde 
esteve três dias sem ver, sem comer nem beber”.

O interessante é que o batismo de Saulo é apre-
sentado por Ananias, um cristão comum, mas 
dócil ao Espírito Santo. “Então Ananias partiu e 
entrou na casa. E, colocando as mãos sobre ele, 
disse: “Irmão, Saulo, o Senhor Jesus, que te apa-
receu na estrada pela qual você veio, enviou-me 
para que você possa recuperar a sua vista e ser 
preenchido com o Espírito Santo”. 

E imediatamente, ele recuperou a visão. Então, 
levantou-se, alimentou-se e foi fortalecido. Des-
de então, Saulo continuou a pregar sobre Cristo. 
Porque ele era tão conhecido como um fariseu e 
agora estava evangelizando para Cristo, Saulo co-
meçou a ser perseguido por seus irmãos judeus 
da mesma forma que perseguiu os cristãos. Em 
algum momento, ele decidiu começar a usar seu 
nome romano, Paulo.

O Senhor preparou Paulo para ensinar o Evange-
lho, e quando Paulo voltou do deserto, depois de 
uma curta permanência em Damasco, foi direta-
mente a Jerusalém, onde se encontrou com Pedro, 
nosso primeiro papa e alguns dos outros apósto-
los, para receber a benção de Pedro antes de come-
çar seu ministério. 

Paulo passou o resto de sua vida viajando e espa-
lhando o Evangelho de Jesus, estabelecendo igre-
jas e ensinando outros a liderar em sua ausência. 
As epístolas de Paulo às igrejas que ele estabeleceu 
constituem mais de um quarto do Novo Testamen-
to. Ele realmente é o maior missionário da história 
da Igreja.

Por isso, celebrar a Conversão de São Paulo é 
lembrar o chamado que Jesus faz a todos nós de, 
no encontro com Ele, mudar a direção da vida, fa-
zendo do Evangelho a Palavra que ilumina todas as 
nossas escolhas.
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A Ásia é um enorme e riquíssimo continente onde 
a missão da Igreja encara grandes desafios. Con-
vivem nestas terras povos de tradições religiosas 
muito antigas e diversas, sendo a atitude espiritu-
al perante a vida uma marca destas culturas. Em 
alguns países deste continente, os cristãos consti-
tuem a maioria da população, mas em outros são 
uma pequeníssima minoria. 

Os nossos irmãos e irmãs asiáticos enfrentam to-
dos os dias o desafio de conviver com outras re-
ligiões, em situações muito bonitas de diálogo e 
colaboração, mas também, em muitos lugares, de 
forte oposição, perseguição ou falta de liberdade 
para viver e expressar a sua fé. 

O Papa Francisco convida-nos este mês a rezar 
pelos cristãos na Ásia que sentem diariamente 
os constrangimentos para viverem a sua fé com 
liberdade. Ao rezar por eles, também nós nos po-
demos perguntar como é que na nossa vida, res-
peitamos as diferenças à nossa volta, no caso de 
contatarmos com pessoas com crenças diferentes 
das nossas.

Intenção

Pela evangelização: Minorias religiosas na Ásia, 
para que nos países asiáticos, os cristãos, bem 
como as outras minorias religiosas, possam viver 
a sua fé com toda a liberdade.

Oração

Pai de bondade, em união com o Santo Padre e 
a sua Rede Mundial de Oração, peço-Te por todos 
os nossos irmãos e irmãs da Ásia, aqueles que se-
guem o teu filho Jesus e também os que, através 
das outras religiões, te procuram de coração since-
ro. Peço-Te em particular por todos os que sentem 
dificuldades em viver a sua fé com liberdade, que 
se sentem oprimidos e excluídos por acreditarem 
em Ti. Dá-lhes a força e a coragem de testemunha-
rem na sua vida o Evangelho. Que o teu Espírito 
Santo toque o coração de todos os governantes, 
para que defendam e promovam em todo o mundo 
a liberdade religiosa. Pai Nosso...

Desafios

- Deixo-me condicionar pelo ambiente que me 
rodeia, a nível familiar, de trabalho, ou nas minhas 
relações, na expressão livre da minha fé? Falo de 
Jesus, da Igreja, sem ter medo ou vergonha? 

- Nos grandes temas sociais, culturais e políti-
cos da atualidade, procuro informar-me sobre 
os valores que a Igreja propõe nestas questões e 
procuro não me deixar levar acriticamente pelos 
“slogans” e argumentos superficiais, e afirmar a 
minha fé com coerência e verdade, mesmo cor-
rendo o risco de ser incompreendido e criticado?

 - Que propostas ou iniciativas de oração e refle-
xão se podem realizar na nossa comunidade para 
ajudar a dar-se conta de como o nosso contexto 
pode limitar a nossa liberdade de nos dizermos e 
agirmos como cristãos?

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa. 
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